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Apresentação
Com o objetivo de contribuir para a melhoria do 

instrumento legal para proteção de cultivares das 
diferentes espécies e híbridos interespecíficos do gênero 
Passiflora, foi realizado um trabalho de cooperação, 
que envolveu o Serviço Nacional de Proteção de 
Cultivares (SNPC/Mapa) e o grupo de pesquisa Maracujá: 
germoplasma e melhoramento genético liderado pela 
Embrapa. Neste trabalho, foram realizadas ações de 
pesquisa para a validação de descritores utilizados 
em ensaios de distinguibilidade, homogeneidade 
e estabilidade de cultivares de maracujazeiro-doce, 
ornamental, medicinal, incluindo espécies silvestres e 
híbridos interespecíficos do gênero Passiflora. Um dos 
produtos desse trabalho é este manual prático ilustrado 
para aplicação dos descritores para todas espécies e 
híbridos interespecíficos do gênero Passiflora, com exceção 
da espécie Passiflora edulis Sims, que é objeto de outro 
manual. Cada descritor e respectivas classes fenotípicas 
são apresentadas de forma ilustrada para uniformizar, 
padronizar e evitar erros no processo de obtenção dos 
descritores.

Fabrício Santana Santos
Coordenador-Geral de Tecnologia, Inovação e Recursos Genéticos 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
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Introdução
Vários autores, entre eles Ferreira (2005), relatam 

a ampla variabilidade genética do maracujazeiro 
(Passiflora spp.). Esse gênero é composto por mais de 450 
espécies, sendo mais de 150 originárias do Brasil, que é 
um dos principais centros de diversidade genética do 
gênero. Faleiro et al. (2009, 2011) relatam que a ampla 
variabilidade genética do maracujazeiro é aliada às suas 
diferentes formas de utilização para consumo in natura, 
processamento industrial das diferentes partes da planta 
(polpa, sementes, casca, folhas, flores e ramos), como 
plantas ornamentais e medicinais-funcionais. 

Espécies silvestres de maracujazeiro e seus híbridos 
interespecíficos têm apresentado grande potencial para 
uso em programas de melhoramento genético e como 
porta-enxertos (JUNQUEIRA et al., 2005), além de serem 
alternativas para diversificar os sistemas produtivos com 
novos alimentos funcionais para consumo in natura 
(maracujá-doce) e para uso como plantas ornamentais 
e medicinais. Segundo Cunha et al. (2002), cerca de 70 
espécies produzem frutos comestíveis e segundo Vieira 
e Carneiro (2004), mais de 50 apresentam potencial 
comercial. Oliveira e Ruggiero (2005) também relatam o 
potencial agronômico de espécies silvestres, considerando 
de extrema importância a intensificação dos trabalhos 
de pesquisa visando ao maior conhecimento do 
germoplasma de maracujazeiro silvestre. Com relação 
ao potencial, como alimentos funcionais e como plantas 
medicinais, Costa e Tupinambá (2005) relatam o grande 
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potencial das espécies silvestres de maracujazeiro e a 
carência de estudos nessa área. Como planta ornamental, 
Peixoto (2005) relata o imenso potencial do gênero 
Passiflora e a sua utilização em países do hemisfério norte, 
há mais de um século, como elemento de decoração e 
também de renda para os produtores. 

A utilização diversificada do maracujazeiro como 
plantas frutíferas, ornamentais, medicinais e como 
porta-enxerto é considerada uma importante demanda 
para as ações de pesquisa e desenvolvimento visando 
atender as demandas do setor produtivo, industrial e dos 
consumidores (FALEIRO et al., 2006).

Para que os produtos tecnológicos desenvolvidos 
pelos programas de melhoramento genético cheguem 
aos produtores e beneficiem toda cadeia produtiva, 
ações de validação e transferência de tecnologia e de 
desenvolvimento de produtos e mercado são essenciais. 
Além disso, é necessário um sistema organizado de 
produção, venda e distribuição de sementes e mudas de 
qualidade, o que caracteriza ações de grande importância 
do pós-melhoramento (FALEIRO et al., 2008a, 2008b). 
A base para esse processo é o registro de cultivares no 
Registro Nacional de Cultivares (RNC) do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (BRASIL, 
2015a). Esse registro é necessário para que os viveiros 
credenciados possam adquirir as sementes e comercializar 
as mudas resultantes. Além do aspecto legal, o registro 
é uma garantia para os produtores da manutenção da 
qualidade genética dos materiais registrados.
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Além do registro no RNC, as cultivares podem 
ser protegidas no Serviço Nacional de Proteção de 
Cultivares (SNPC), órgão também vinculado ao MAPA, 
responsável pela gestão administrativa e técnica dos 
aspectos relacionados à proteção de cultivares no Brasil. 
A proteção assegura ao titular a exploração comercial 
da cultivar e condiciona a comercialização do material 
propagativo da cultivar por terceiros, à autorização 
do titular. Para ser protegida a cultivar deve possuir 
uma denominação genérica que a identifique, deve 
apresentar novidade e deve atender aos critérios de 
distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), 
os quais são verificados por meio de descritores mínimos 
constantes das instruções para execução dos ensaios de 
DHE publicadas pelo SNPC (BRASIL, 2015b). A proteção 
de cultivares apresenta benefícios para o produtor, para 
o viveirista, para as instituições que realizam as ações 
de pesquisa e desenvolvimento, bem como para as 
instituições que financiam tais ações (AVIANI et al., 2008). 
O processo de registro e proteção de cultivares amplia a 
garantia ao produtor de que a cultivar plantada possui o 
potencial genético anunciado pela instituição ou detentor 
do direito de proteção do material, com procedência 
efetiva de origem, bem como coíbe a disseminação de 
sementes produzidas sem origem genética comprovada e 
sem controle de qualidade. 

No caso do maracujazeiro-doce, ornamental, medicinal, 
incluindo espécies silvestres e híbridos interespecíficos 
(Passiflora spp.), as instruções para realização dos ensaios 
de DHE e a tabela dos descritores mínimos foram 
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desenvolvidas e publicadas em Dezembro de 2008, no 
Diário Oficial da União Nº 246 (BRASIL, 2015c). Para a 
aplicação segura e eficaz desses instrumentos e para a 
obtenção dos descritores, é importante uma harmonização 
de metodologias aplicadas em diferentes regiões e por 
avaliadores distintos. Para buscar tal harmonização, foi feita 
uma validação experimental dos descritores utilizados, 
na qual foram consideradas as variações (tamanho dos 
frutos, formato dos frutos, formato das folhas) que ocorrem 
na mesma planta, a natureza quantitativa de alguns 
descritores, as características específicas do maracujazeiro 
e a importância da utilização de cultivares exemplo na 
avaliação de algumas características quantitativas. 

Com base nos resultados obtidos no trabalho de 
validação dos descritores, foram propostos alguns ajustes 
na lista de descritores mínimos e foi elaborado este manual 
para subsidiar a utilização das atuais instruções oficiais para 
realização de testes de distinguibilidade, homogeneidade 
e estabilidade de cultivares de maracujazeiro-doce, 
ornamental, medicinal, incluindo espécies silvestres e 
híbridos interespecíficos (Passiflora spp.). Neste manual, 
apresentamos a metodologia de aplicação dos descritores 
morfoagronômicos de Passiflora spp., excluindo a espécie 
Passiflora edulis Sims que é objeto de uma lista específica 
de descritores trabalhada em outro manual. Cada descritor 
e respectivas classes fenotípicas são apresentadas de forma 
ilustrada para uniformizar, padronizar e evitar erros no 
processo de obtenção dos descritores.
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